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Justiça investiga compra daOi pela PT
Negóciomilionário envolveugovernos deSócrates ede Lula Lava Jato investiga MPportuguês também
A Justiça está a investigaro ne
góciode compradaOipelaPor
tugal Telecom realizado em
2010 que foi fechadodepoisda
intervenção de José Sócrates
e de Lula da Silva então che
fes deGoverno dos dois países
Em causa estão suspeitas de
pagamentos ilícitos de deze
nas demilhões de euros numa
operação que envolveu não só
políticos mas também admi
nistradores e empresas podero
sas como oBES emPortugal e
aAndradeGutierrez no Brasil
A investigação partiu do

Brasil no âmbito da Opera
ção Lava Jato que fez chegar
cartas rogatórias em 2015 a
Lisboa Segundo notícia de en
tão do Público os benefícios
financeiros suspeitos poderiam
ascender a um total de 200
milhões de euros O Expresso
soube agora que já houve tes
temunhas da OperaçãoMar
quês que tem como principal
alvo de investigação José Só
crates que foram questiona
das pelo procurador Rosário
Teixeira quanto aos negócios
dessaépoca a vendapela PTda
Vivo à Telefónica de Espanha
por 7 5 mil milhões de euros e
a compra da Oi por quase me
tade desse valor
Confrontada a Procurado

ria Geral da República não dá
pormenores mas confirma
a investigação Confirma se
apenas que existem investiga
ções relacionadas com a PT e
que essas investigações estão
emsegredodeJustiça não sen
do possível especificar oobjeto
do processo respondeu ao
Expresso por escrito esta se
mana a PGR
O negócio então realizado

pela Portugal Telecom foi um
dosmaiores de sempre emPor
tugal e envolveupersonalidades
poderosas de ambos os países
Ricardo Salgado entretanto
arguidonoscasosBES e Monte
Branco eNunoVasconcellose
Rafael Mora da Ongoing que
ruiu do lado dos acionistas da
PT os administradores Zeinal
Bava e Henrique Granadeiro
ambos processados pela Pha
rol descendente da PT José
Maria Ricciardi que em entre
vista nesta edição se demarca
de qualquer suspeita admite
que o Lava Jato tenha con
sequências em Portugal pelo
assessor financeiro BESI além
dopróprio JoséSócrates inves
tigadona OperaçãoMarquês
Do lado brasileiro e além

de Lula investigado no caso
Lava Jato a operação foi

comandada por Otávio Aze
vedo presidente executivo da
Andrade Gutierrez e que foi
preso no Lava Jato por cor
rupção e estará a negociar um
acordo de delação premiada
para denunciar pagamentos
de luvas a políticos e Pedro
Jereissati grupo La Fonte que
chegouaestarcontraa compra
da Oi pela PT bem como o
BNDES banco de investimen
to do Estado brasileiro do
lado dos acionistas também
André Esteves presidente do
BTG Pactual esteve envolvido
no processo tendo sido preso
no decorrer do caso Lava Ja
to assim como José Dirceu
o antigo braço direito de Lula
que além do Lava Jato já fora
investigado no caso Mensalão
que então foi relacionado com
oBES

Tudo temumpreço

O negócio da PT foi resolvido
com intervenção estatal e de
pois de um processo hostil com
a espanhola Telefónica que era

acionista daPTe quis comprarlhe a sua metade da brasileira
Vivo começando por oferecer
5 7mil milhõesdeeuros Aofer
ta foi rejeitada e a acrimónia
entre portugueses e espanhóis
subiude tom Emmaiode2010
Ricardo Salgado continuava a
rejeitar a venda da Vivo mas
colocava a questão no fator
preço Como tudo na vida a
Vivo tem um preço Ele tem é
de ser realista disse o então
presidentedo BES Diasdepois
Faria deOliveira presidente da
CGD acionista da PT repetia
Tudo temumpreço
A 1 de junho a oferta da Te

lefónica subia para 6 5 mil mi
lhões Acionistas como a On
going continuaram a rejeitar a
oferta mas sempre cismando
no preço classificando a On
going como facilitadores de
negócios Nuno Vasconcellos
dizia que a oferta da Vivo seria
negada porque não émuito di
nheiro
A administração da PT re

meteu então a decisão para a
assembleia geral na véspera
da qual a 29 de junho a Tele
fónica subia o preço para 715
mil milhões Foi aí que José
Sócrates entrou em cena a 30
de junho nummovimento iné
dito usou a golden share para
travar o negócio Fizemo lo
porque a Telefónica falhou em
ter em consideração a posição
do Governo disse o então pri
meiro ministro A decisão foi

mal recebida pela administra
ção da PT pelo BES que votou
a favor da venda e sobretudo
pela Comissão Europeia que
a 8 de julho declarou o veto do
Estado ilegal
Sócrates assumiu as rédeas

do processo e enquanto Salga
do dizia que tem de ser o Go
verno a encontrar a solução

falou com o primeiro ministro
espanholZapatero ecomoPre
sidentebrasileiro Lulada Silva
A 20 de julho a PT desenhou
um acordo para entrar na Oi
o que segundo a imprensa bra
sileira da época foi articulado
pelo Governo de Lula
A27 de julho o acordo estava

garantido a PT vendia a Vivo

por7 5mil milhões compravaa
Oipor 3 8milmilhões agolden
share era levantada e Sócrates
considerava o negócio exce
lente Se não tivesse usado a
golden share a PT teria vendi
do a Vivo sem alternativas no
Brasil e por 7 15 mil milhões
afirmaria o primeiro ministro
a vendapor75milmilhõese o

investimento que é o mais im
portante na maior operadora
brasileira fez com que o uso da
golden share valesse a pena
Já Ricardo Salgado estaria

com Lula da Silva no início da
agosto Tive oportunidade de
estar com o Presidente Lula
afirmou então ao Negócios
e agradeci lhe a sua interven
ção na parceria da Portugal
Telecom com a Oi Telemar
que viabilizou simultaneamen
te a venda da Vivo à Telefónica
Ele está muito contente com
a parceria rematou Ricardo
Salgado
A compra da participação da

Oi foi celebrada masos analis
tas deBolsa cedoavisarampara
os riscos da operação A Oi era
uma empresa muito grande
mas muito endividada a ne
cessitarde capital para reduzir
passivo e investir em tecnolo
gia Os seus acionistas estavam
também pressionados tendo
parte do dinheiro recebido da
PT servido para queelespagas
sem dívidas aoBNDES E mails
revelados pelo Expresso em
2014 mostrariam ainda outra
coisa Ricardo Salgado escre
veu então aSérgioAndrade da
AndradeGutierrez assumindo
umacordo emquea comprada
Oi teria servido para aAndrade
Gutierrezpagar as suasdívidas
e em troca a PT financiaria o
GES num valor semelhante O
GES entretanto colapsou a PT
perdeu os900milhõesdeeuros
que detinha em papel comer
cial foi vendida à Altice e a Oi
está num mar de dificuldades
financeiras Também na venda
da PT Portugal pela Oi àAltice
houve comissões Como o Ex
presso revelou Hernâni Vaz
Antunes amigo de Armando
Pereira líder daAltice emPor
tugal chegou a interpor uma
providência cautelar contra a
Oi alegadamente a empresa
brasileira ficara de pagar uma
comissão de quase 70 milhões
deeuros pela intermediação da
venda da PT Portugal
A investigação do Lava Ja

to relaciona se com Portugal
tambémquanto aadjudicações
feitas durante o governo Só
crates em estradas escolas e
barragens às construtoras Za
gope daAndradeGutierrez e
Bento Pedroso daOdebrecht
AOdebrecht pagoua viagem a
Lula da Silva a Lisboa na oca
sião em que o ex Presidente
brasileiro esteve no lançamen
to do livro de José Sócrates A
Confiança no Mundo

Pedro SantosGuerreiro
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NemLula pode serministro
nempode ser preso

LuísaMeireles

Ojuiz queimpediuLula
detomarposse expli
ca por que motivo o
fez acha polémica
a divulgação de gra
vações mas enten
de e considera que
o Brasil já vive há
algum tempo uma

judicialização da política O impea
chment de Dilma pode ser dentro de
três semanas
O juiz do Supremo Tribunal Federal

brasileiro Gilmar Mendes ministro
como se diz no país é uma das figuras
controversas emais em foco no Brasil
Naconfusão dasemanapassada quan
doninguémsabia seex PresidenteLula
daSilvapodiaounão tomarpossecomo
ministro da Casa Civil da Presidente
Dilma Rousseff foi ele que suspendeu
oato edeterminou tambémque todoo
processo que envolve Lula fosse reme
tido ao juizSérgio Moro de Curitiba
Éeste juizdacapital do estado de Pa

ranáque tementremãosa investigação
sobre corrupção e lavagem de dinhei
ro conhecida como Lava Jato que
eventualmente implica o carismático
ex líderbrasileiro alémde316políticos
de 24 partidos e já colocou na prisão
conhecidos empresários e banqueiros
FoiMoro tambémquedeterminouadi
vulgação quando foi anunciadaaposse
de Lula da gravação de uma conversa
entreesteeDilma combinando os ter
mos da posse e com isso gerou uma
enorme contestação social
Mas à velocidade a que os aconteci

mentos políticos ocorrem no Brasil
também a decisão do ministroGilmar
que é igualmente vice presidente do
Tribunal Superior Eleitoral de re
meter o processo para a Justiça do
Paraná acabou por ser suspensa na
terça feira por determinação de um

outro juiz do Supremo Teori Zavasc
ki que entendeu que devido ao facto
de a Presidente ter sido atingida pela
investigação este tribunal superior
teráprimeiro quese pronunciar sobre
a validade das gravações Qualquer
investigação ou processo que envolva
a Presidente deputados ou senadores
têmobrigatoriamente quecorrer pelo
SupremoTribunal Federal
Em Lisboa já esta semana onde se

deslocou para participar num semi
nário luso brasileiro que se realizará
entre 29 e 31 de março Gilmar Men
des dissenumaentrevista aoExpresso
Nomomento em que as coisas estão
nem o ex Presidente Lula é ministro
de Estado nemMoro pode decretar a
sua prisão
Nadaésimplesnesteprocesso cujos

contornos políticos e judiciais divi
dem o país e já trouxeram para a rua
milhões de pessoas a favor e contra
Dilma e Lula
Nasemanapassada contao juiz sete

entidades entreelasoPartido Popular
Socialista uma dissidência do PCB e
o Partido da Social Democracia Brasi
leira PSDB doex PresidenteFernan
do Henrique na oposição interpuse
ram uma ação especial o mandado
de segurança alegando que decorria
das gravações que tinha havido um
desvio de finalidade na nomeação
querdizer queesta só tinha lugarpara
que Lula obtivesse o chamado foro
privilegiado só poder ser julgado em
tribunal superior
Euanalisei essaquestãoeem carác

ter preliminardecreteia suspensão di
zendoqueenquantonãohouvesseuma
deliberação do plenário do Tribunal
SuperiorFederal Lula ficava suspenso
dessas atividades portanto não era
considerado ministro e os processos
continuariamondesempreestiveram
explicouGilmarMendes que os secto
res favoráveis ao Governo acusam de
ser conotado com o PSDB
Gilmar justifica a sua decisão de sus

pensão da posse de Lula por entender
que havia crime de desvio de finalida
de Eexplica Nas transcriçõesvindas
a público a Presidente fala no envio
de um termo de posse que o ex Pre
sidente Lula podia usar se necessário
Um dos sentidos possíveis é que o ter
mo estava assinado por ela e por ele
portanto não tinha havido posse e o
objetivoúnicoera fazê loministropara
tirar o processo de Curitiba Entendi
provisoriamenteque issoeraumdesvio
de finalidadee por isso o ato seria nulo
cautelarmente Quer dizer terá que
haver ainda uma decisão do plenário
dos 11 juízes ministros do Supremo
para ratificar ou não a decisão
Posteriormente verificou se que o

tal termo da posse estava apenasassi
nado por Lula
Gilmar Mendes reconhece que é
muito polémica a divulgação de gra
vações Sem dar a sua opinião em con
creto considera que a decisão do juiz
Morosebaseouno factodeeste avaliar
que diante das gravações que tinha a
nomeaçãodeLula seriaumcrimegrave
queprecisava serdivulgado eracomo
se fosse uma conspiração e por isso
havia interesse público nessa difusão
E adianta Esta noção de interesse

público será também objeto de debate
nasCortesSuperiores No fundo o juiz
Moro entendeuqueLula peranteuma
eventual ordemde prisão ou condução
coercitiva poderia apresentar o papel
dizendo que já era ministro quando
nemsequertinhatomadoposse Assim
teriam cometido o crime de falsidade
declarando uma posse quenão existiu
Moro decidiu que devia divulgar por
que entendeu que surpreendeu a Pre
sidente e o ex Presidente cometendo
um crime de falso falsidade
Para o ministro Gilmar que é con

siderado um dos maiores constitucio
nalistas do Brasil é um debate muito
sensível a decisão de um juizmandar
intercetar gravações que envolvem a
Presidente Uma coisa é ouvir o in

tercetado outra coisa é ouvi lo e aos
seusinterlocutores masaqui aquestão
é se a conversa em que a Presidente
foi ouvida é relevante para o processo
como um todo acrescenta o Gilmar
Mendes para quem o desfecho só vai
ocorrer na tal reunião plenária dos 11
ministros marcada para os primeiros
diasde abril
Se tal acontecer a sessão será qua

se em simultâneo com a previsão da
votação do processo de impeachment
da Presidente Dilma que começou a
correr os seus termos no Congresso e
que poderá ocorrer a 14 ou 15 de abril
Mas esse é o ritmo político avança
o ministro Gilmar que considera que
tudo pode ser precipitado pelo que se
vier a saber da delação premiada que
o filho e os diretores da empreiteira
Odebrecht estão dispostos a fazer so
bre os financiamentos a políticos ver
caixa
O grave para este juiz é o facto de

o Brasil estar a caminhar para o seu
segundo processo de impeachment na
vigência da nova Constituição 1988
aplicando uma lei sobre o assunto que
data de 1952 e que está notoriamente
desatualizada Gilmar reconhece que
o país já vive uma judicialização da
política desde há algum tempo

O que se percebe é que quando as

diversas forçaspolíticasnãoconseguem
um consenso básico as questões aca
bam por ser colocadas no judiciário e
depois os próprios políticos reclamam
da intervenção judicial dizendo que é
umamá solução acrescenta
De um ponto de vista político e judi

cial tudo se pode complicarmais ainda
se for o vice presidenteMichel Temer
do PMDB quesubstitua a Presidente
em caso de impeachment como dita a
lei É que atualmente há um processo
interposto pelo PSDB no âmbito da
justiça eleitoral contraDilmaeTemer
por alegado financiamento ilegal na
campanha Se se provar que assim foi
Temer poderá ver o seumandato cas
sado retirado É uma questão que
terádeser enfrentada comentao juiz
De acordo com a lei só estando os

dois lugares vagos é que haveria lugar
a eleições Para já diz GilmarMendes
tudo está em aberto tanto quanto ao
veredicto sobre a posse de Lula como
quanto ao impeachment num clima
que reconhece demuita radicalização
O país e a economia estão um tanto
paralisados o prognóstico é de uma
baixadecrescimentode3 4 em2016
o que faz com que mais gente defenda
uma solução para o impasse
O ministro não teme porém uma

açãomilitar Osmilitaresestãozelosos
para que não haja excessos nem trans
gressões vigiam para que não haja
guerra entre grupos Na fala de Lula
ele disse que era capaz de incendiar o
país ecertamenteosmilitares prestam
atenção a essas coisas anota para
depois reconhecerque o ex Presidente
se tornoumais brando

Apósadivulgaçãodasconversasede
ver quepodiam ser enquadradascomo
crime Lula ficoumais preocupado E
remata deixando entrever a sua opi
nião sobre o ex Presidente Essa é a
especialidade dele fazer um discurso
para cada ouvido É um político consu
madoqueseadaptaàscircunstâncias

Mais denúncias
e umassassínio

A semana foimarcada por novidades
naOdebrecht e por um assassínio
mal esclarecido Arrancou segunda
feira a26ª fase da Lava Jato que
investiga subornosa políticospela
Odebrecht Vinte equatro horas
depois enquanto 380 polícias
continuavam rusgas emoitos
Estados eemBrasília surgiam
rumores da delação premiada de
MarceloOdebrecht depois
desmentidos Dizia se que como
arrependido iria denunciarmuitos
nomes da oposição Aomesmo
tempo listas de pagamentos da
Odebrecht a 200 políticosde 24
partidosapareciam divulgadas num
blogue e replicadas na imprensa
Apreendidasem fevereiro na 23ª
fase em casa do presidente da
Odebrecht Infraestrutura Benedicto
Barbosa as listas incluem o líderda
oposiçãoAécio Neves PSDB os
presidentesdo Parlamentoe do
Senado EduardoCunha eRenan
Calheiros PMDB o ex Presidente
José Sarney ministrosdeDilma
comoEdinho Silva ou o prefeito de
São Paulo FernandoHaddad PT
quealegaramtratar sede
contribuições legais para
campanhas Quarta feira foimorto
Leandro Pereira advogado
conhecidopor defender a prisão
dos políticos investigados
na Lava Jato H C M
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Lava Jato investigações
noBrasil atingemoBanif
APwCalertouque as
operações Lava Jato
e PortoVitoria estavam
entre os principais
fatores de risco doBanif

A PricewaterhouseCoopers
PwC alertou emoutubro que
as investigações no Brasil re
lacionadas com as operações
Lava Jato e Porto Vitoria
estavamentreosprincipais fa
toresde risco doBanif O aler
ta consta de uma carta que
sumariza as preocupações
em relação aosmaiores riscos
para o grupo e que foi enviada
ao conselho de administração
e à comissão de auditoria do
Banif bem como ao Banco
de Portugal O documento a
que o Expresso teve acesso
faz parte da resposta da PwC
aospedidos efetuados pela co
missão de inquérito ao Banif
cujos trabalhos arrancam na
próxima semana
O Banif Brasil era uma das

subsidiárias do Banif identifi
cadas para venda no âmbito
da reestruturação do banco
liderado de 2012 a dezembro
de 2015 por Jorge Tomé No
ano passado um dos seus exe
cutivos Allan Toledo foi deti
do no Brasil por suspeitas de
envolvimento em fraude fiscal
e branqueamento de capitais
segundo os media brasileiros
A unidade já tinha problemas

anterioresa 2012 e em 2013 o
regulador brasileiro apertou a
vigilância àquelaoperação que
corria mal Logo no primeiro
trimestre de 2013 as impari
dades da carteira de crédito
no Brasil ascenderam a €78 1
milhões o que levou o Banif a
registar prejuízos de €69 mi
lhões Os prémios milionários
pagosàgestãoaté2012ecrédi
tos de risco elevado ajudaram

No caso da operação LavaJato uma conta do Banif terá
sido usada para pagamentos à
Petrobras

Irregularidades

Entre os restantes fatores de
riscopara o Banif estáumpro
cesso judicial do Novo Banco
que reclama o pagamento de
conta corrente de €53 mi
lhões E o caso que envolve a
venda de obrigações a clientes
nos EUAequenão podiamser

vendidas naquele país Tratase de obrigações perpétuas
Euroinvest no montante de
10 milhões de dólares emiti
das pelo Banif Cayman Vários
clientes exigiram a restituição
do seu capital e o pagamento
de juros não recebidos e oito
apresentaram queixa junto da
Comissão do Mercado de Va
loresMobiliários queremeteu
o assunto para a sua área de
supervisão para uma análise

aprofundada Caso os clien
tes recorram às autoridades
norte americanas tal poderá
ter eventuais consequências
reputacionais e contraorde
nacionais não negligenciáveis
para o banco A PwC assina
la ainda dúvidas sobre enti
dades de finalidade especial
sediadas nos EUA e consoli
dadas pelo Banif e que foram
criadas na sua maioria na se
quência da execuçãodegaran
tias associadas a créditos de
clientes Aauditora refere que
falta documentação que jus
tifique a sua consolidação no
grupo não estando identifica
dososprincipaisbeneficiários
Ediz que nãoexiste evidência
formal do acompanhamento
realizado pelo grupo sobre as
operações e atividades desen
volvidas pelas sociedades A
exposição à Rentipar de €75
milhões a imparidade sobre
o crédito concedido à Rioforte
Investments doGrupoEspíri
toSanto eacarteiradecrédito
estão entre os maiores riscos
Tal como a exposição ao mer
cado imobiliário nacional e in
ternacional de €1386milhões
E as estimativas fiscais e de
impostos diferidos na opinião
da auditora apresentavam
riscos relevantes de poten
ciais perdas futuras ver mais
notícias sobre o inquérito ao
Banif na pág 12
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